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P082 - A EXPERIÊNCIA DE GESTÃO DE RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE COM SEGREGAÇÃO DE RECICLADOS EM SALAS DE 

OPERAÇÃO 

Andrea Tamancoldi Couto*1; Valéria Castilho2; Danielly Negrão Guassú Nogueira2 

Resumo: 

Introdução: O gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde-RSS compreende o planejamento e a 

implementação de ações, com o compromisso de minimizar a sua produção e oferecer um encaminhamento e 

tratamento seguro dos mesmos, visando à proteção dos trabalhadores e à preservação da saúde e do meio 

ambiente. Nos centros cirúrgicos, locais complexos, com uma diversidade de procedimentos, processos, 

profissionais e materiais médicos hospitalares, há geração de muitos resíduos, que podem ser classificados em 

grupos: A-Infectante, B-químicos, C-radioativo, D-comum/recicláveis e E-perfuro cortante. Grande parte dos 

hospitais segrega os resíduos, nas salas de operação, somente como Infectantes e perfuro cortantes, deixando de 

separar  inúmeros materiais passíveis de serem reciclados. Diante disso, os hospitais pecam pelo excesso, uma 

vez que a legislação não tem critérios rígidos, aumentando os gastos com o manejo e deixando de receber renda 

pela comercialização desses resíduos. Objetivo: relatar a experiência de  segregação de resíduos, incluindo os 

reciclados, em salas de operação de um centro cirúrgico de um hospital universitário. Método: trata-se de um 

relato de experiência sobre a implantação de um modelo de gestão de resíduos diferenciado no Hospital 

Universitário da Universidade São Paulo-HUUSP. Resultados: No ano de 2004 foi nomeada uma comissão interna 

de gerenciamento de resíduos de serviços de saúde do HUUSP, responsável pelo estudo e execução das 

mudanças exigidas por novas legislações, que começaram a vigorar naquele ano e, ainda, pela incorporação de 

valores de sustentabilidade nas práticas de gestão em saúde. No centro cirúrgico, devido às particularidades do 

setor, a comissão fez um trabalho de envolvimento da equipe que foi determinante para a adesão e incorporação 

da prática no processo de trabalho atual. Na época, foi avaliado o perfil e taxa de geração de RSS em kg/ nº 

cirurgia e, posteriormente, foi discutido com a equipe de enfermagem sobre a classificação que seria adotada, os 

tipos de coletores, a padronização de rotinas de limpeza e montagem de sala de operação. Padronizou-se que nas 

salas de operação seriam segregados os resíduos recicláveis plásticos em sacos vermelhos e papéis em sacos 

azuis, os perfuro cortante em Descarpax®, já os Infectantes ficam distribuídos em cinco coletores sendo no 

hamper, coletor geral da sala, coletor da mesa cirúrgica e dois sacos em outros suportes para contagem de 

compressas. Optou-se por não ter coletor de resíduos comum por ser um volume pequeno. Conclusões Após 08 

anos, a segregação de recicláveis nas salas de operação faz parte do processo de trabalho e observa-se uma 

grande adesão de toda a equipe multidisciplinar e em especial da enfermagem. A experiência é bem sucedida e 

mostrou-se ser possível segregar os resíduos recicláveis, contribuindo para práticas sustentáveis e redução de 

custos de manejo. 
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